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Resumo: A silagem de sorgo como alimento para ruminantes vem sendo uma alternativa nas regiões com baixa disponibilidade de forragem. Deste modo objetivou-se avaliar o tamanho de partículas de silagem de variedades de sorgo, através do separador de partículas Penn State University. O experimento avaliou as partículas de duas variedades de sorgo: Sorgo Forrageiro e Sorgo Granífero. As variedades não diferiram estatisticamente para as variáveis MS, FDN e FDNef. Os valores de FDNef foram 52% para sorgo forrageiro e 48% para sorgo granífero. De acordo com as condições em que foi submetido o experimento, as silagens podem comprometer o consumo de MS da dieta.
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Introdução
A produção de sorgo no Brasil destaca-se nas regiões semiáridas, devido à sua rusticidade, altos rendimentos e produção de silagem de boa qualidade (SOUZA et al., 2003). Para um bom aproveitamento na utilização da silagem, é necessário obter o tamanho ideal das partículas do sorgo forrageiro. Quando avaliado nas peneiras de Penn State, deve variar entre 1,9 cm e 2,5 cm. Esse tamanho é considerado adequado para promover uma boa compactação e fermentação, além de estimular a mastigação e a produção de saliva nos ruminantes, aspectos essenciais para uma digestão eficiente (HEINRICHS e KONONOFF, 2002).
Este trabalho teve como objetivo, avaliar o tamanho de partículas de silagem de variedades de sorgo, através do separador de partículas Penn State University.

Metodologia
O experimento foi conduzido na Fazenda Escola do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio em Juazeiro do Norte CE. Foram utilizadas duas variedades de sorgo, Sorgo Forrageiro e Sorgo Granífero. A ensilagem ocorreu em abril de 2023 perfazendo aproximadamente 90 dias de plantio.
O sorgo foi cortado a 20cm do solo, triturado em máquina forrageira e colocado no tubo pvc de 35 cm. O material ficou ensilado por aproximadamente 45 dias de fermentação. Para determinar a matéria seca (MS) da silagem, de cada variedade foi retirada amostras homogêneas, aquecida em uma panela elétrica a 200°C, acompanhando a diminuição do peso, até se estabilizar. Para calcular o tamanho médio expresso em porcentagem das partículas da silagem, a metodologia utilizada foi a proposta pelo uso de separador de partículas Penn State University descrito por Lammers et al. (1996). Para composição de Fibra em Detergente Neutro (FDN), foi utilizada a técnica adaptada por Senger et al. (2008). Valores utilizados para calcular a Fibra em Detergente Neutra Efetiva (FDNef). Para determinar o pH foi utilizado pHmetro.
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 2 tratamentos e quatro repetições. As médias foram comparadas pelo teste “t” em 5% de significância utilizando o programa estatístico SAS, 9.4.

Resultados e discussão
De acordo com parâmetros observacionais, ao abrir o silo, observou-se odor mínimo e cor marrom esverdeada. Rego et al. (2010), observando as características da silagem de sorgo, observou que o material ensilado deve apresentar cor amarronzada e odor adocicado. 

Tabela 1. Distribuição percentual de matéria seca (MS), potencial hidrogeniônico (pH), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro fisicamente efetiva (FDNef) de variedades de sorgo.
	
	MS%
	PH
	FDN%
	FDNf%

	SORGO FORRAGEIRO
	21
	5,5
	52
	31,7

	SORGO GRANÍFERO
	25
	5,5
	48
	29,2

	CV%
	6,1
	0,1
	4,5
	6,0


Médias com mesma letra não diferem entre si pelo teste t (P<0,05). MS- matéria seca; PH- potencial hidrogeniônico; FDN- Fibra em detergente neutro; FDNef- fibra em detergente neutro fisicamente efetiva; CV- coeficiente de variação.

	Os valores não diferiram estatisticamente entre si para todas as variáveis, os valores de pH se mantiveram iguais. De acordo com Rosa et al. (2004), a silagem de sorgo forrageiro apresenta boa composição e destacado valor nutritivo, principalmente, pela rápida queda do pH e pelo adequado valor de matéria seca do material. O pH declina, até o terceiro dia, quando atinge 3.75, mantendo-se estável até os 60 dias. 
Zebeli et al. (2012) propôs que o parâmetro desejável de FDNef para silagem de milho deve ser 18,5% da MS de FDN com tamanho de partícula acima de 8 mm. Como o tamanho das partículas afetam consumo os valores encontrados de FDNef, poderá interferir no consumo de MS da dieta. 

Conclusão
Nas condições em que foi submetido o experimento, conclui-se que, a silagem de sorgo apresenta potencial para alimentação de ruminantes, porém o uso de maquinário específico para controle de tamanho de partículas é necessário melhor o consumo de MS da dieta.
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